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RESUMO 

 

O sucesso do agronegócio na ovinocultura de corte está atrelado, atualmente, não só a 

questões de produtividade, mas também, a execução de itens de gerenciamento ambiental, 

bem-estar animal e procedimentos que visam a obtenção de um sistema de produção 

eficiente e sustentável. Assim, ações realizadas no manejo sanitário do rebanho, tais como 

a preocupação com a localização de apriscos e pastagens, exames laboratoriais na compra 

de animais e a prevenção das doenças, apresentam-se como estratégias para a expansão e 

fortalecimento da ovinocultura no Brasil. Desta forma, a necessidade de profissionais 

qualificados e bem treinados para exercer os cuidados com os animais, justifica a 

importância do desenvolvimento do conhecimento teórico e prático da ovinocultura. 

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

principais aspectos sanitários e de manejo em criações de ovinos de corte no país.  
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1 INTRODUÇÃO 

A ovinocultura de corte ganha cada vez mais destaque e sua expansão proporciona 

ao agronegócio brasileiro oportunidades de atuação inovadoras e também desafiadoras. 

Apresenta-se como um campo é fértil para o desenvolvimento de novos processos de 

produção, estudos, pesquisa e ampliação do conhecimento teórico e prático (ALVES et 

al., 2014). Todavia, para que haja um desenvolvimento consciente desse ramo de alimento 

e para que seja explorado com sucesso, se faz necessário a utilização de novas estratégias 

na produção e um manejo sanitário adequado (CARDOSO et al., 2015). 

A gestão sanitária consiste na execução de um conjunto de medidas higiênicas que 

visam prevenir ou tratar/controlar as principais doenças nos animais, sendo fator 

fundamental para manutenção da sanidade, e consequentemente, da lucratividade nos 

rebanhos, uma vez que animais sadios, são mais produtivos e vivem mais (LINO et al., 

2016). 



 

Cabe aos profissionais que já atuam na produção e aos que buscam embarcar neste 

segmento, em especial aos graduandos – que conhecidamente trazem o potencial de 

modernizar os modelos tradicionais – prosseguir na busca por conhecimento, no estudo 

de campo, no aperfeiçoamento pessoal e na divulgação de seus resultados (CHIEBAO e 

ROMALDINI, 2017). Desta forma, o presente estudo tem por objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre as principais práticas de manejo sanitário da produção de 

ovinos de corte. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

A OVINOCULTURA NO BRASIL 

Segundo Plata e Conceição (2012), a atividade econômica do agronegócio tem 

fundamental participação na economia brasileira, colaborando com 6% ao PIB total 

brasileiro.  

Contudo, atualmente, o setor de produção de carne urge por envolver questões de 

produtividade e gerenciamento econômico que permitam a produção de animais de 

carcaças homogêneas e de bom acabamento (LEITE, 2002).  

Segundo Siqueira et al. (2002), problemas como a qualidade do produto ofertado 

e produção que não atende à demanda de mercado, interpõem à expansão dessa atividade. 

O estudo dos cortes comerciais torna-se importante para a melhor avaliação 

comercial, e desta forma, permitir que o consumidor possa adquirir carne com maior ou 

menor teor de gordura, segundo suas exigências. A grande maioria dos trabalhos com 

carcaça e cortes comerciais destaca pela ordem, a perna, o lombo, a paleta e as costelas 

como os principais e mais procurados cortes ovinos (REIS et al., 2001). 

De acordo com Vaz (2005), é preciso estabelecer padrões de qualidade da carne, 

surgindo assim o interesse de intensificar a terminação de cordeiros, objetivando a rapidez 

da comercialização, antecipação do tempo de abate, com menor nível de suplementação 

possível para produção de carcaças com boa qualidade que atendam às exigências do 

consumidor.  

Nos sistemas de produção de ovinos, o abate de animais precoces terminados em 

regime de pasto com suplementação energética-proteica, tem despertado interesse de 

produtores por todo país (GARCIA et al., 2003). Embora numericamente expressiva a 

exploração de ovinos deslanados é para produção de carne, está apresenta níveis 



 

reduzidos de desempenho produtivo, principalmente pelas práticas de manejos 

deficientes, aliadas às limitações de ordem nutricional impostas pelas condições 

climáticas no semiárido nordestino (ARAÚJO FILHO, 1990).  

Segundo Silva et al. (2014), apesar das raças ovinas deslanadas apresentarem 

excelentes qualidades de adaptação e de reprodução, apresentam baixos índices de 

produtividade, especificamente os relacionados à qualidade de carcaça. Os aspectos 

sociais e mercadológicos para ovinocultura de corte são favoráveis.  

 

MANEJO SANITÁRIO NA OVINOCULTURA  

Segundo Albuquerque (2009), um dos fatores de insucesso na ovinocultura, que 

se reflete no quadro econômico da produtividade, se deve aos óbitos decorrentes de falhas 

no manejo sanitário do rebanho. 

A saúde do rebanho depende de ações e de manejo, que vão desde a preocupação 

com a localização de apriscos e pastagens até a exigência de exames laboratoriais na 

compra de animais. É preciso compreender que o trabalho principal é a manutenção da 

saúde e a prevenção das doenças e não o combate a elas (CAVALCANTE;2005).  

Dentre os principais problemas sanitários que acometem os rebanhos ovinos no 

Brasil, podem ser citadas as verminoses, que podem levar à morte animais jovens 

(ALBUQUERQUE et al; 2009).  

Para Chagas et al. (2007), para evitar tais verminoses, é necessário conhecer as 

condições ideais para instalações de rebanhos, as práticas em que os animais são criados 

e de manejo adotado, além da qualidade genética.  

Para um bom manejo sanitário, o produtor deve adotar diferentes práticas que 

permitam e promovam as condições necessárias para saúde dos animais, tanto para o 

melhoramento do rebanho como para melhorar a renda do produtor (SOUSA NETO, 

2016).  

Segundo Borges et al. (2002), é necessário lembrar que o ambiente inadequado é 

o responsável pela manutenção, disseminação e manifestação de doenças, portanto, os 

animais necessitam de ambiente sadio, tanto no pasto, quanto nas instalações do aprisco, 

sem friagem ou umidade excessiva, sem acúmulo de fezes, com acesso à água limpa, 

sombra e abrigo de chuva, para que sua carne seja de maior qualidade. 

Alves e Pinheiro (2005) orientam sobre a limpeza e desinfecção do ambiente no 

tocante à retirada de fezes, coxos e bebedouros, os quais devem ser limpos com água e 



 

sabão esfregados com um auxílio de escova e bucha, permitindo assim que a sujeira não 

se acumule, impedindo o desenvolvimento das doenças.  

Segundo Oliveira (2008), além disso, deve-se implantar programas que priorize 

as principais enfermidades identificadas em cada registro, embasado em áreas de 

profilaxia, vacinação, limpeza, desinfecção e higiene. 

Algumas instalações podem representar verdadeiras armadilhas aos animais, 

permitindo que ocorram acidentes. A limpeza, desinfecção e higiene das instalações e 

equipamentos, quando realizados regularmente, favorecem a redução da ocorrência de 

doenças, assim como, se na hipótese do aparecimento destas elas terão menor impacto na 

produção (SANTA ROSA, 1996). 

 

PLANEJAMENTO 

Para Chapaval et al. (2011), planejamento é o princípio básico para o manejo 

sanitário da ovinocultura, devendo ser implantado em propriedades como forma de 

organizar os procedimentos adotados na produção de  

Lino (2016) discorre de forma similar, comentando sobre a prevenção de 

ocorrências de enfermidades as quais o rebanho esteja susceptível. Para o autor, a 

implantação, condução e monitoramento desta gestão sanitária necessitam de 

profissionais especializados e que conheçam todos os pontos problemáticos do sistema 

produtivo.  

 

ASPECTOS SANITÁRIOS DE HIGIENE DAS INSTALAÇÕES  

De acordo com Eloy e Costa (2000), o manejo correto a ser seguido é: 

 Limpe os chiqueiros e apriscos por meio de varredura 

 Lave os bebedouros diariamente. 

 Limpe os comedouros diariamente, não deixando alimentos velhos e 

estragados. 

 Desinfete, mensalmente, as instalações com creolina ou vassoura de fogo. 

 

QUARENTENA 

 Quarentena é um período necessário para se observar doenças ainda não 

manifestadas em animais trazidos de outras propriedades em um intervalo de 30 a 60 dias, 

em local isolado, conhecido como quarentenário (DA COSTA, 2002). 



 

Segundo Cavalcante et al. (2005), a quartanária é uma área de isolamento de 

animais oriundos de outros rebanhos ou de outras regiões. Essa área deve ser localizada 

distante do centro de manejo e constar de um pequeno espaço coberto, divisões internas 

e área de partejo. 

 

ISOLAMENTO 

Quando encontrar ou desconfiar que algum animal esteja doente, faça logo o 

isolamento do mesmo, para evitar a contaminação do rebanho. De acordo com 

Cavalcante et al. (2005), para melhorar a eficiência do manejo, recomenda-se a 

contratação de manejadores cuidadosos e bem treinados, com conhecimentos na área de 

instalações (cercas, apriscos, cochos e bebedouros), sanidade, reprodução e alimentação. 

  

TRANSPORTE 

Segundo Souza (2012), para o transporte, deve-se utilizar um caminhão com no 

máximo dois pisos. Ao chegar à propriedade para carregar os animais, o caminhão deve 

ter sido previamente higienizado e desinfetado, evitando assim a exposição dos mesmos 

a eventuais agentes contaminantes.  

Deve-se salientar que a saúde é uma parte importante do bem-estar, onde se faz 

necessário manter um controle sobre as condições do transporte, evitando lesões, doenças 

ou até mesmo a morte do animal (LIMA et al., 2013) 

 

4 CONCLUSÕES 

A ovinocultura mostra-se rica, em possibilidades e desafios, consagrando-se como 

uma ótima oportunidade de se fazer negócio e obter sucesso. Todavia, a realização de 

ações de medidas adequadas de higiene e manejo apresentam-se fundamentais para obter 

animais sadios e produtivos. 
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